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Prefácio

A coleção de ebooks intitulada de Estudos Avan-

çados em Saúde e Natureza tem como propósito primordial 

a divulgação e publicação de trabalhos de qualidade nas 

áreas das ciências da saúde, exatas, naturias e biológicas 

que são avaliados no sistema duplo cego.

Foi pensando nisso que a coleção de ebooks des-

tinou uma seção específica para dar enfâse e divulgação a 

trabalhos de professores, alunos, pesquisadores e estudio-

sos das áreas das ciências da saúde. O objetivo dessa se-

ção é unir o debate interdisciplinar com temas e debates 

especificos da área mencionada. Desse modo, em tempos 

que a produção científica requer cada vez mais qualidade e 

amplitude de abertura para diversos leitores se apropriarem 

dos estudos acadêmicos, criamos essa seção com o objetivo 
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de metodologicamente democratizar o estudo, pesquisa e 

ensino na área da ciências da saúde.

Esse novo volume busca apresentar um conjunto 

de estratégias e orientações essenciais para lidar com o 

tema da nutrição para mães e bebês.

Filipe Lins dos Santos

Editor Sênior da Editora Acadêmica Periodicojs
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Os primeiros mil dias, que compreendem o perío-

do desde a concepção até os dois anos de vida da criança, 

são críticos para o desenvolvimento físico, cognitivo e emo-

cional. Durante essa fase, a nutrição adequada e o cuida-

do de saúde desempenham papéis essenciais na formação 

das bases para uma vida saudável. Segundo Fleck (2019), a 

qualidade da alimentação materna e infantil nesse período 

pode influenciar a saúde a longo prazo, prevenindo doenças 
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crônicas na vida adulta.

Os estudos mostram que intervenções nutricionais 

e de saúde durante os primeiros mil dias podem reduzir 

significativamente a incidência de desnutrição e obesidade 

infantil (Santos et al., 2020). A alimentação adequada e ba-

lanceada da mãe durante a gestação e do bebê nos primei-

ros anos de vida é fundamental para o desenvolvimento do 

cérebro, sistema imunológico e crescimento físico (Freitas 

& Souza, 2021).

Análise Estatística Descritiva



16

Gráfico 1: Distribuição dos Estudos por País e Ano de 

Publicação

•	 Distribuição dos estudos analisados por país e 

ano de publicação.

•	 Países: Brasil (6), Espanha (1), Portugal (1)

•	 Anos de Publicação: 2019 (2), 2020 (3), 2021 

(3)

Baseados nos achados de pesquisa, o Gráfico 1 

vem demonstrar o crescimento de estudos realizados no 

Brasil a partir de 2019, o que corrobora para o avanço cien-

tífico no Brasil. Em especial nesta área da saúde da criança.
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Gráfico 2: Principais Achados Científicos e Métodos da 

Pesquisa

•	 Resumo dos principais achados científicos dos 

estudos e os métodos de pesquisa utilizados.

•	 Achados: Impacto da nutrição na saúde infantil 

(4), Prevenção de doenças crônicas (3), Desen-

volvimento cognitivo (2)

•	 Métodos: Estudo observacional (4), Revisão 

sistemática (2), Ensaio clínico (2)



18

No Gráfico 2, pode-se observar o aumento de pes-

quisas na temática da nutrição infantil, sendo um assunto 

que tem sido discutido e observado em relação à nutrição 

na saúde infantil, seguido da prevenção de doenças crônicas 

dada a importância e interesse de pesquisas nesta área; bem 

como o avanço de estudos de revisão, o que vem se tornan-

do de interesse científico.

Diante dos achados acima, percebe-se que os pri-

meiros mil dias de vida, compreendendo desde a concepção 

até os dois anos de idade, são um período crucial para o de-

senvolvimento humano. Durante essa fase, ocorrem proces-

sos fundamentais de crescimento físico, desenvolvimento 

neurológico e formação do sistema imunológico. A nutrição 

e o cuidado durante esses primeiros mil dias estabelecem as 

bases para a saúde ao longo da vida, influenciando o risco 

de desenvolver doenças crônicas como diabetes, obesidade, 

e hipertensão na vida adulta.
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Nutrição e Desenvolvimento Fetal

O estudo de Fleck (2019) destaca a importância 

dos hábitos alimentares adequados durante os primeiros 

mil dias. Durante a gravidez, a alimentação da mãe desem-

penha um papel crucial no desenvolvimento fetal, fornecen-

do os nutrientes necessários para o crescimento saudável do 

bebê. O aporte adequado de nutrientes como ácido fólico, 

ferro, cálcio e ácidos graxos ômega-3 é essencial para pre-

venir complicações como defeitos do tubo neural, anemia e 

pré-eclâmpsia.

Além disso, o estudo enfatiza que a desnutrição 

materna pode ter efeitos adversos duradouros, como o baixo 

peso ao nascer e o comprometimento do desenvolvimento 

neurológico da criança. Portanto, intervenções que promo-

vam uma dieta equilibrada e adequada para gestantes são 

fundamentais para garantir que o bebê tenha um começo de 

vida saudável (Fleck, 2019).
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Impacto da Alimentação Infantil

Após o nascimento, a alimentação do bebê conti-

nua a desempenhar um papel vital. Segundo Santos et al. 

(2020), o aleitamento materno exclusivo até os seis meses 

de idade é uma das intervenções mais eficazes para garan-

tir a saúde infantil. O leite materno não só fornece todos 

os nutrientes necessários para o crescimento, mas também 

contém anticorpos que ajudam a proteger o bebê contra in-

fecções.

O estudo de Santos et al. (2020) aponta que a in-

trodução precoce de alimentos complementares ou a falta 

de amamentação adequada estão associadas a um aumento 

no risco de infecções gastrointestinais, alergias e obesidade 

infantil. A amamentação prolongada, combinada com a in-

trodução gradual de alimentos complementares nutritivos, 

estabelece padrões alimentares saudáveis que podem durar 

a vida inteira.
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Desenvolvimento Cognitivo e Imunológico

Outro aspecto crucial dos primeiros mil dias é o 

desenvolvimento cognitivo. A nutrição adequada durante 

esse período tem sido associada a melhoras no desenvol-

vimento cerebral e no desempenho cognitivo das crianças 

(Freitas & Souza, 2021). O estudo destaca que nutrientes 

específicos, como o ferro e os ácidos graxos ômega-3, são 

essenciais para a mielinização dos neurônios e o desenvol-

vimento da função cognitiva.

Além disso, o sistema imunológico do bebê tam-

bém está em desenvolvimento durante esses primeiros mil 

dias. Uma nutrição inadequada pode comprometer a função 

imunológica, aumentando a vulnerabilidade a doenças in-

fecciosas e retardando a recuperação de doenças (Santos et 

al., 2020). Isso reforça a necessidade de práticas alimentares 

adequadas, tanto para a mãe quanto para o bebê, durante 

esse período crítico.
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Reflexões sobre Políticas Públicas

Os achados dos estudos revisados indicam que po-

líticas públicas voltadas para a promoção da nutrição ade-

quada e do aleitamento materno são essenciais. Programas 

de apoio à amamentação, suplementação nutricional para 

gestantes e educação em saúde são estratégias fundamen-

tais para garantir que as crianças tenham um início de vida 

saudável.

A implementação de programas que garantam 

acesso a alimentos nutritivos e apoio à saúde para gestan-

tes e mães lactantes, especialmente em populações vulne-

ráveis, pode ter um impacto significativo na saúde a longo 

prazo. É crucial que profissionais de saúde sejam capaci-

tados para apoiar e orientar mães durante esses primeiros 

mil dias, maximizando os benefícios para a saúde infantil e 

prevenindo problemas futuros.



2Capítulo

PREVENÇÃO E MANEJO DE DOENÇAS NA 

INFÂNCIA
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A prevenção e o manejo de doenças nos primeiros 

mil dias são fundamentais para assegurar um desenvolvi-

mento saudável. Segundo Souza et al. (2020), a detecção 

precoce e a intervenção em doenças comuns na infância, 

como infecções respiratórias e gastrointestinais, são cru-

ciais para evitar complicações graves. Além disso, a imuni-

zação e o acompanhamento regular são estratégias compro-

vadas para a redução da mortalidade infantil.

Intervenções que promovem o aleitamento mater-

no exclusivo, conforme destacado por Pereira (2021), são 

eficazes na prevenção de doenças e na promoção da saúde a 

longo prazo. O apoio à mãe durante a amamentação e a in-
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trodução de alimentos complementares de forma adequada 

são estratégias que devem ser incentivadas pelos profissio-

nais de saúde.

Os primeiros mil dias não apenas estabelecem as 

bases para o desenvolvimento físico e cognitivo, mas tam-

bém são um período crítico para a prevenção e manejo de 

doenças na infância. Durante esse tempo, intervenções efi-

cazes em saúde podem prevenir uma série de condições 

que, se não tratadas, podem ter impactos duradouros na 

saúde da criança.

Imunização e Prevenção de Doenças

Uma das principais estratégias de prevenção du-

rante os primeiros mil dias é a imunização. Segundo o es-

tudo de Santos et al. (2020), a vacinação é uma intervenção 

de saúde pública que tem salvado milhões de vidas ao longo 

dos anos. A imunização contra doenças como sarampo, po-

liomielite, difteria e hepatite B é essencial para proteger as 

crianças de infecções graves que podem resultar em com-
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plicações e até mesmo em morte.

No contexto dos primeiros mil dias, a vacinação 

não só protege o bebê, mas também ajuda a criar imunidade 

de grupo, protegendo outros membros da comunidade que 

podem ser vulneráveis, como idosos e pessoas com sistema 

imunológico comprometido (Santos et al., 2020). Os estu-

dos indicam que a adesão às campanhas de vacinação deve 

ser fortemente incentivada e facilitada, especialmente em 

áreas com acesso limitado aos serviços de saúde.

Aleitamento Materno como Ferramenta de Prevenção

O aleitamento materno é outra estratégia crucial na 

prevenção de doenças na infância. De acordo com Pereira 

(2021), o leite materno contém anticorpos e outros compo-

nentes imunológicos que protegem o bebê contra infecções 

comuns, como otite média, pneumonia e diarreia. A ama-

mentação também tem sido associada à redução do risco 

de doenças crônicas mais tarde na vida, como obesidade e 

diabetes tipo 2.
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Além dos benefícios imunológicos, o aleitamento 

materno exclusivo nos primeiros seis meses de vida está as-

sociado a melhores resultados nutricionais e a um menor 

risco de desnutrição, que é um fator de risco importante 

para a morbidade e mortalidade infantil (Freitas & Souza, 

2021). A promoção do aleitamento materno deve, portanto, 

ser uma prioridade em qualquer programa de saúde voltado 

para a infância.

Intervenções Nutricionais e Monitoramento da Saúde

Outro aspecto essencial da prevenção e manejo de 

doenças nos primeiros mil dias é a introdução de alimen-

tos complementares e o monitoramento regular da saúde da 

criança. O estudo de Freitas & Souza (2021) enfatiza que a 

introdução de alimentos deve ser feita de forma gradual e 

cuidadosa, garantindo que o bebê receba nutrientes adequa-

dos para o seu desenvolvimento.

O monitoramento regular do crescimento e de-

senvolvimento da criança permite a detecção precoce de 
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desvios nutricionais ou problemas de saúde, como anemia 

e desnutrição. Programas que incluem visitas regulares ao 

pediatra e o acompanhamento do peso e altura da criança 

são fundamentais para garantir um desenvolvimento saudá-

vel (Souza et al., 2020).

Impacto de Intervenções na Qualidade de Vida

Intervenções de saúde durante os primeiros mil 

dias têm um impacto profundo na qualidade de vida das 

crianças. Estudos indicam que a prevenção de doenças e 

o manejo eficaz de condições crônicas reduzem a carga de 

doenças na infância e melhoram os resultados educacionais 

e sociais a longo prazo (Freitas & Souza, 2021).

É essencial que as intervenções sejam acessíveis 

e adaptadas às necessidades das famílias, especialmente 

em contextos de vulnerabilidade social. O estudo de San-

tos et al. (2020) sugere que políticas públicas devem focar 

na equidade de acesso a serviços de saúde, garantindo que 

todas as crianças, independentemente de sua condição so-



29

cioeconômica, tenham acesso às intervenções necessárias 

para um desenvolvimento saudável e de qualidade.



CONSIDERAÇÕES FINAIS



31

Os primeiros mil dias oferecem uma janela de 

oportunidade única para a prevenção e manejo de doenças 

na infância. Estratégias como a imunização, o aleitamento 

materno e o monitoramento nutricional desempenham pa-

péis críticos na promoção da saúde infantil. A implemen-

tação dessas estratégias deve ser apoiada por políticas pú-

blicas eficazes e por um sistema de saúde que priorize o 

bem-estar das crianças e de suas famílias.

Investir na saúde durante esses primeiros mil dias 

é investir no futuro, garantindo que as crianças tenham as 

melhores chances de crescer e se desenvolver plenamente, 

livres de doenças e com uma qualidade de vida elevada.
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A Estudos Avançados sobre Saúde e Natureza 

(EASN) é uma coleção de livros publicados anualmente 

destinado a pesquisadores das áreas das ciências exatas, 

saúde e natureza. Nosso objetivo é servir de espaço para 

divulgação de produção acadêmica temática sobre essas 

áreas, permitindo o livre acesso e divulgação dos escritos 

dos autores. O nosso público-alvo para receber as produ-

ções são pós-doutores, doutores, mestres e estudantes de 

pós-graduação. Dessa maneira os autores devem possuir 

alguma titulação citada ou cursar algum curso de pós-gra-

duação. Além disso, a Coleção aceitará a participação em 

coautoria.

A nossa política de submissão receberá artigos 

científicos com no mínimo de 5.000 e máximo de 8.000 pa-

lavras e resenhas críticas com no mínimo de 5 e máximo de 

8 páginas. A EASN irá receber também resumos expandi-

Política e Escopo da Coleção de livros Estudos Avança-
dos em Saúde e Natureza
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dos entre 2.500 a 3.000 caracteres, acompanhado de título 

em inglês, abstract e keywords.

O recebimento dos trabalhos se dará pelo fluxo 

continuo, sendo publicado por ano 4 volumes dessa cole-

ção. Os trabalhos podem ser escritos em portugês, inglês 

ou espanhol.

A nossa política de avaliação destina-se a seguir os 

critérios da novidade, discussão fundamentada e revestida 

de relevante valor teórico - prático, sempre dando preferên-

cia ao recebimento de artigos com pesquisas empíricas, não 

rejeitando as outras abordagens metodológicas.

Dessa forma os artigos serão analisados através do 

mérito (em que se discutirá se o trabalho se adequa as pro-

postas da coleção) e da formatação (que corresponde a uma 

avaliação do português e da língua estrangeira utilizada).

O tempo de análise de cada trabalho será em torno 

de dois meses após o depósito em nosso site. O processo 

de avaliação do artigose dá inicialmente na submissão de 

artigos sem a menção do(s) autor(es) e/ou coautor(es) em 

nenhum momento durante a fase de submissão eletrônica. 
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A menção dos dados é feita apenas ao sistema que deixa 

em oculto o (s) nome(s) do(s) autor(es) ou coautor(es) aos 

avaliadores, com o objetivo de viabilizar a imparcialidade 

da avaliação. A escolha do avaliador(a) é feita pelo editor 

de acordo com a área de formação na graduação e pós-gra-

duação do(a) professor(a) avaliador(a) com a temática a ser 

abordada pelo(s) autor(es) e/ou coautor(es) do artigo avalia-

do. Terminada a avaliação sem menção do(s) nome(s) do(s) 

autor(es) e/ou coautor(es) é enviado pelo(a) avaliador(a) uma 

carta de aceite, aceite com alteração ou rejeição do artigo 

enviado a depender do parecer do(a) avaliador(a). A etapa 

posterior é a elaboração da carta pelo editor com o respec-

tivo parecer do(a) avaliador(a) para o(s) autor(es) e/ou coau-

tor(es). Por fim, se o trabalho for aceito ou aceito com su-

gestões de modificações, o(s) autor(es) e/ou coautor(es) são 

comunicados dos respectivos prazos e acréscimo de seu(s) 

dados(s) bem como qualificação acadêmica.

A nossa coleção de livros também se dedica a pu-

blicação de uma obra completa referente a monografias, 

dissertações ou teses de doutorado.
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O público terá terão acesso livre imediato ao con-

teúdo das obras, seguindo o princípio de que disponibilizar 

gratuitamente o conhecimento científico ao público propor-

ciona maior democratização mundial do conhecimento



Esse novo volume busca apresentar um conjunto 
de estratégias e orientações essenciais para lidar 
com o tema da nutrição para mães e bebês.
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